DANIEL E A ASCENSÃO SOCIAL
Texto base. Então, o rei engrandeceu a Daniel, e lhe deu muitos e grandes presentes, e o pôs por governador de toda a província de Babilônia, como também por principal governador de todos os sábios de Babilônia. E pediu Daniel ao rei, e constituiu ele sobre os negócios da província de Babilônia a Sadraque, Mesaque e Abede-Nego; mas Daniel estava às portas do rei.(Dn 2:48-49). 
Pv 21:31 Os homens aprontam os cavalos para a batalha, mas quem dá a vitória é Deus...

Introdução. O ser humano procura com muito esmero a receita para ser um vencedor e muitas sugestões são encontradas. Há quem adote a receita de produzir a vitória com seu braço e seu esforço. Outros caem no mito de que o destino se encarregará de trazer a vitória, outros ainda, seguem as milhares de crendices baseadas na cultura, tradição e religião para ter mais sorte, bons fluidos, energias positivas e de alguma maneira mover o mundo espiritual a seu favor para obter a vitórias. Mas, o que a bíblia diz sobre a vitória? Todos podem ter vitórias específicas em diferentes áreas como resultado de seus esforços e empenho. A bíblia diz que aquilo que plantamos colhemos (2Co 9:6). Se uma pessoa se empenha em se profissionalizar é normal que consiga um bom emprego, se ela treina muito um determinado esporte poderá ter vitórias e assim por diante. São vitórias em áreas específicas e isoladas. A vitória de que vamos falar aqui é a vitória como um todo na vida. É a vitória que envolve a vida espiritual, emocional e natural, pois isto é o que significa a palavra salvação no grego, vitória completa, restaurar o que foi perdido pela entrada do pecado no mundo. Quando falamos em salvação através de Jesus falamos de vitória completa e ela vem de Deus. 
1- Vencendo os inimigos dentro de mim. Ex 3:11 Então, disse Moisés a Deus: Quem sou eu para ir a Faraó e tirar do Egito os filhos de Israel? Quando começamos a caminhar no caminho da vitória do Senhor, passamos a ter crises internas. As vezes nos pegamos em uma briga interior. Uma voz dizendo que devemos voltar no caminho em que estávamos antes, pois parece dar mais segurança já que é um caminho conhecido, por outro lado uma voz cheia de paz nos assegura que adiante de nós está o caminho certo. E quando estamos caminhando em direção a vitória começamos a nos questionar como Moisés dizendo: quem sou eu? Eu não consigo vencer! O meu passado me confirma que eu não consigo! Nestes momentos é importante lembrar a palavra de Deus que diz: Tudo posso naquele que me fortalece, Fp 4:13. O maior campo de batalha é a nossa mente. Uma vez adotada a filosofia de vida, dificilmente mudaremos. Há uma guerra espiritual muito forte para formar nossa mentalidade, formar nossa opinião. Há uma guerra de argumentações dentro da gente uma voz aconselhando algo bom, outra algo contrário ou ruim. A bíblia nos diz: Romanos 12:2 E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. A primeira vitória que eu tenho que vencer é dentro de mim. Muitos não vencem este primeiro passo, então dificilmente vencerão os demais. È preciso vencer os empecilhos interiores de servir a Deus. É preciso vencer os pensamentos negativos, pensamentos de inferioridade e de incapacidade para depois pensar em vencer os inimigos externos. Moisés foi educado em toda a ciência do Egito. Teve uma infância, adolescência e juventude na família mais poderosa da terra aparentemente tinha tudo para ser uma pessoa segura, auto-confiante, com sentimento de capacidade e auto-estima saudável. Porém ele manifesta o contrário diante do chamado de Deus. Este sentimento de incapacidade e inferioridade provavelmente veio do desligamento da família mais ou menos aos dois anos o que gera um sentimento de abandono, de rejeição e inadequação no mundo. Isto quer dizer que qualquer pessoa pode, no decorrer de sua caminhada na fé e em sua liderança, ter momentos de questionamentos interiores. Nestas horas de abalo na autoimagem é importante termos em mente a imagem do Pai, a segurança do Pai, a imutabilidade de seu projeto.
2- Vencendo os problemas em torno de nós com familiares e amigos. Êxodo 2:14  O qual respondeu: Quem te pôs por príncipe e juiz sobre nós? Deus estava chamando, capacitando e levantando Moisés para tirar sua família, seu povo da escravidão, mas alguém de seu povo, questionou-o mais ou menos assim: quem tu pensas que é? Muitos de nós queremos mostrar para nossos familiares o caminho da vitória, porém o que ganhamos é uma baita crítica. Não desanimem, isto faz parte do caminho da vitória! Não desistam! Moisés acabou sendo o libertador, inclusive, deste homem. Nós precisamos saber agir adequadamente ao que as pessoas nos falam. Não podemos ser dirigidos por aquilo que as pessoas falam e sim por aquilo que Deus fala. Quando o inimigo já usou a ferramenta de questionar o teu chamado e você não cedeu, usou a ferramenta da confusão interior para questionar sua capacidade de realizar o chamado e você não cedeu. Então, ele usa pessoas queridas para trazerem esta mesma mensagem a fim de que você desista do caminho da vitória, do caminho da liderança, do caminho de se estabelecer na Canaã do Senhor para sua vida e dos que o Senhor te deu. Quando é que os comentários das pessoas nos abalam? Quando não estamos certos do que queremos! Se tivermos certeza de nosso chamado, se crermos no projeto de Deus para nós, nenhum comentário pode nos derrubar. É preciso ser muito firme com relação aquilo que você quer a fim de que as pessoas respeitem o seu ponto de vista e não queiram de controlar e manipular. Há uma diferença entre ser altamente influenciável e ter um coração ensinável. Uma pessoa muito influenciável é inconstante como a onda do mar, assim como foi influenciada a entrar no caminho da vitória, facilmente também é influenciada a sair. O coração ensinável é inteligente, ele agrega valor as coisas existentes, ele não joga tudo fora para estabelecer algo novo facilmente, ele pondera e retém o que é bom. Outro fator importante do coração ensinável é que ele sabe de quem aprender, não dá crédito a quaisquer vozes. 
3- Vencendo os inimigos espirituais. Êxodo 3: 19  Eu sei, porém, que o rei do Egito não vos deixará ir se não for obrigado por mão forte. Depois de vencer vários obstáculos não tão perceptíveis, chega a hora de encarar o inimigo frente a frente. Foi o que Moisés fez. Após dar os passos anteriores encarou faraó ordenando que libertasse seu povo e sua família. Nesta parte da caminhada em direção a vitória completa é importante compreender que Deus já planejou sua vitória e deu os meios pelos quais você vai vencer. Creia que Deus está te respaldando enquanto você ora e declara a vitória. Deus encorajou Moisés dizendo; “Eu estarei com você, Êxodo 3:12” . Assim também Deus nos encoraja, Ele está conosco em nossas lutas. Amém! Não tema o inimigo. Não te desanime com os problemas. Eles fazem parte do caminho de todos os vencedores. Este é um momento de bastante guerra espiritual. Tendo em vista que neste estágio a pessoa normalmente está a pouco tempo no caminho da vitória e tem pouca experiência como também não tampou todas as brechas, haverá revides, haverá resistências, assim como o faraó resistiu a Moisés. Neste estágio é normal a pessoa ter o que muitos chamam de “retaliação”, e o que é preferível chamar de contra ataques, revides, resistência e forte oposição do inimigo. Como Moisés teve que enfrentar o inimigo por 10 vezes através das pragas, assim também muitos travam uma guerra de várias batalhas neste estágio. 
Conclusão. Assim como Daniel e Moisés tiveram ascensão social, cresceram diante dos olhos de Deus e dos olhos da sociedade, nós também vamos crescer. Deseje crescer na escalada social! Faça todo o possível para vencer suas batalhas interiores e exteriores. Lembre-se do provérbio: “Se te mostrares frouxo no dia da angústia, a tua força será pequena”. (Pv 24:10, RC). Veja em outra tradução: “Quem é fraco numa crise é realmente fraco”. É para as horas de crise e provação que nós somos treinados. Nossa vitória passa por boas respostas em momentos de crise, em momentos de aflição, de desespero, de indecisão, de pressão.
